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			Capítulo 1


			 

			– Um divórcio pode ser civilizado – observou Cristo Ravelli, com um tato estudado.

			Nik Christakis quase soltou uma gargalhada trocista diante de semelhante frase do irmão, apenas dois meses mais velho do que ele. Na verdade, o respeito sincero que sentia pelo irmão foi a única coisa que conteve a sua língua afiada. Afinal, o que é que Cristo podia saber sobre a raiva e o caos que um divórcio amargo gerava? Era um homem recém-casado, que não vivera essa experiência... Nem muitos outros acontecimentos desagradáveis que a vida podia acarretar. Como resultado, era rígido como uma régua. Conseguia compreender tão pouco a sua experiência complexa e escura, como um dinossauro compreenderia, ao ver-se catapultado para um conto de fadas repleto de magia. 

			– Sei que talvez estejas a questionar-te de onde retiro a coragem para te oferecer conselhos – disse Cristo, sagazmente. – Mas Betsy e tu tiveram uma boa relação e seria muito mais saudável para os dois, se deixassem de lado as tensões, as rixas...

			– Nesse caso, adorarás ouvir que, amanhã, Betsy e eu vamos ver-nos cara a cara, na presença dos nossos advogados, num esforço para chegar a um acordo – replicou Nik.

			– É apenas dinheiro, Nik e... Dio mio... – Cristo suspirou, pensando ironicamente no império que o irmão construíra, por ser um magnata viciado no trabalho. – Disso, tens muito...

			Nik cerrou os dentes brancos e os olhos verdes incendiaram-se com um brilho de fúria que mal conseguia conter.

			– Essa não é a questão! – interrompeu, bruscamente. – Betsy está a tentar acabar comigo, quer roubar-me metade daquilo que tenho...

			– Não consigo entender porque está a exigir tantas coisas. Teria jurado que não era uma mulher materialista, nem interesseira. Tentaste falar com ela, Nik?

			Franziu o sobrolho.

			– Porque haveria de tentar falar com ela? – indagou, espantado com uma sugestão que, claramente, lhe parecia ser uma loucura. – Expulsou-me da nossa casa, deu início aos trâmites do divórcio e, neste momento, está a tentar tirar-me milhares de milhões!

			– Teve bons motivos para te expulsar de casa – recordou Cristo, com tristeza.

			Em resposta, Nik cerrou os dentes. Sabia bem o que causara o desmoronamento do seu casamento. Casara com uma mulher que dissera que não queria filhos, mas que depois mudara de opinião. Sim, era verdade que optara por lhe esconder certas informações privadas, depois daquela revelação, mas presumira que a mudança de opinião era um mero capricho ou uma reação hormonal, um impulso que, com sorte, lhe passaria tão rapidamente como surgira.

			– Era a minha casa – queixou-se.

			– Portanto, agora, estás a pensar em tirar-lhe Lavender Hall, para além do cão – troçou Cristo, num tom grave.

			– Gizmo também era meu – Nik olhou para o cão em litígio, que tinha sob os seus cuidados há dois meses e que continuava a ser vítima de uma depressão profunda. Gizmo estava deitado junto da janela, rodeado por um monte de brinquedos intactos, com o focinho apoiado nas patas peludas e um ar melancólico. O animal tinha o melhor que o dinheiro podia comprar mas, apesar dos esforços de Nik, o maldito cão rafeiro continuava a sentir a falta de Betsy.

			– Sabes como ficou deprimida, quando lhe tiraste o cão?

			– As três folhas de instruções, manchadas de lágrimas, que o acompanharam, deram-me uma pista – troçou, com ironia. – Preocupava-se mais com o cão do que alguma vez se preocupou comigo...

			– Há menos de um ano, Betsy adorava-te! – gritou Cristo, condenando aquela resposta insensível.

			Nik tinha de reconhecer que gostara que ela o adorasse. Gostara muito, na verdade. Quando a adoração se transformara num ódio violento e em perguntas a que não podia responder, não tivera vontade de continuar com essa nova situação. «Tinham sido perguntas a que poderia ter respondido, se me visse obrigado», admitiu a si mesmo. Mas não teria suportado ficar a ver a expressão de tristeza ou de horror de Betsy, se lhe tivesse contado a verdade. Havia certas verdades que um homem tinha o direito de esconder, pois algumas eram demasiado terríveis para partilhar.

			– Quer dizer... – Cristo hesitou. – Quando me encorajaste a falar com Betsy, a tornar-me amigo dela depois do fim do vosso casamento, era porque a amavas, querias recuperá-la e querias que eu agisse como intermediário...

			Nik fez uma careta.

			– Não a amava. Nunca amei ninguém – admitiu, com frieza. – Gostava dela e confiava nela. Era uma boa dona de casa...

			– Dona de casa? – Cristo ficou espantado com a descrição, porque era um termo antiquado, que não condizia nada com Nik, com o seu aspeto de tipo adaptado aos novos tempos.

			– Uma boa dona de casa – repetiu Nik. No caso de Cristo, que sempre tivera um lar decente, não conseguir compreender como esse talento o atraía numa mulher. – Mas a minha confiança nela estava abalada e está claro que não quero recuperá-la.

			– Tens a certeza? – insistiu Cristo.

			– Ne... – confirmou, em grego, de imediato. Embora ainda não estivesse divorciado, já seguira em frente com a sua vida. Afinal, Betsy sempre fora uma namorada excêntrica para um multimilionário grego, mas aparecera durante um momento complicado da sua vida. E pertencia a essa fase, não ao novo começo, ao futuro prometedor que estava a imaginar. Nos seis meses que tinham passado, desde o fim do seu casamento, mudara e estava muito orgulhoso disso. Despojara-se do passado disfuncional, deixara de ser um homem com excesso de bagagem, para ser uma versão muito mais eficiente de si próprio. A última coisa que queria fazer era repetir erros do passado. E Betsy fora um erro grave.

			 

			 

			Por muito que Betsy tivesse tentado esconder, parecia tão nervosa na companhia dos seus representantes legais, enquanto esperavam na elegante sala de reuniões, que o mínimo som teria bastado para a assustar.

			A tensão nervosa era compreensível. Afinal, há seis meses que não via Nik. Seis meses durante os quais o seu coração, já partido, fora pisado várias vezes e o pouco que restara fora destruído. Recusara-se a vê-la ou a dar-lhe qualquer tipo de explicação sobre o seu comportamento e, num instante, deixara de ser uma mulher casada e feliz, a tentar ter o seu primeiro filho, para ser uma esposa traída, ferida e confusa.

			Expulsara Nik de casa porque, virtualmente, a abandonara. Depois do seu engano desumano, a força do contra-ataque quase a devastara e fora-se embora sem olhar para trás. Reagira como se três anos de casamento, que ela achara felizes, não significassem nada para ele. Apercebera-se demasiado tarde de que casara com um homem que nunca lhe tinha dito que a amava, que dissera que não acreditava no amor e para quem, a todo o momento, os assuntos de negócios e não ela tinham sido uma prioridade.

			Portanto, depois daquela traição devastadora e da rejeição final, não era de surpreender que tivesse acabado por contra-atacar. E sabia que esse comportamento faria com que ele deixasse de sentir aparente indiferença por ela, para sentir um ódio profundo. Mas não se importava. Não, não se importava com o que Nikolos Christakis pensava dela. O amor morrera, quando se vira forçada a admitir que ele passara pouco tempo a valorizar o casamento e supunha que agora estava perdida em mais uma tentativa de o castigar, por lhe ter partido o coração de um modo tão desumano.

			Vingança. Não era uma palavra bonita, nem feminina, mas era a última coisa que um tubarão dos negócios, manipulador e matreiro como Nik Christakis, esperaria da ex-esposa submissa. Não se preocupara com ela, mas preocupara-se com o seu prezado dinheiro. Na vida de Nik, não havia maior objetivo do que a busca desumana de lucros e a conservação da sua enorme riqueza pessoal. Betsy sabia que, se conseguisse minar Nik no campo económico, pelo menos, finalmente, poderia magoá-lo. Na verdade, tivera de reclamar metade dos bens para poder encontrar-se cara a cara com ele. Notava-se que o dinheiro era mais importante do que ela ou o seu casamento.

			Ouviram-se passos no corredor e Betsy ficou rígida. A porta produziu um ligeiro ruído, mas permaneceu fechada e ela ficou paralisada, com o coração na garganta.

			– Deixa que sejamos nós falar – recordou Stewart Annersley, o seu representante legal.

			O que era igual a dizer que ela não estava ao nível dele. Embora fosse algo que já sabia. Mal conseguia acreditar que passara três anos inteiros naquele mundo supérfluo e snobe de Nik, e que, mesmo assim, continuava a ser ingénua e facilmente impressionável. O que revelava essa atitude sobre ela? Que era estúpida? Que não sabia identificar as pessoas, nem as suas motivações? Ficara emocionada quando Nik lhe tirara Gizmo, que era o seu único consolo. Apesar de não ser um homem que gostava de cães, insistira em levar o animal. Porquê?

			Betsy pensava que o fizera porque era um controlador obsessivo. Evidentemente, o que era dele continuava a ser, sempre. A menos que se tratasse de uma esposa desprezada, descartada. O seu ataque mais recente fora tentar ficar com a casa de que nunca gostara e que ela adorava. Porquê? Estava bem claro que era dele, que ele pagara a reforma, mas só a comprara para lhe agradar. Ou não? Tê-lo-ia feito simplesmente porque vira Lavender Hall como sendo um investimento prometedor? Betsy tinha cada vez mais dúvidas em relação às motivações de Nik.

			Sem aviso prévio, a porta abriu-se de repente, emoldurando o corpo alto e musculado de Nik. O coração acelerou freneticamente por um segundo e depois foi como se parasse, pois durante o que pareceu ser um momento interminável, não conseguiu mexer-se, respirar, falar ou pestanejar. Aquele homem irradiava puro carisma sexual.

			Os olhos extraordinariamente claros resplandeciam como esmeraldas brilhantes no bonito rosto. Tinha um olhar digno de atenção, ardiloso. Milhares de lembranças ameaçaram consumi-la, desde o seu primeiro encontro desastroso à lua de mel ideal e à solidão da sua vida, quando a realidade se impusera. Lutou contra essas lembranças. «Não voltarei a fazê-lo», jurou a si mesma, com veemência. Não voltaria a fazê-la perder a cabeça.

			Ergueu o queixo, endireitou os ombros e olhou para ele com cuidado, para não estabelecer contacto visual direto, apesar de, por dentro, continuar a sentir dor com a sua presença, questionando-se como acontecera tudo aquilo, como é que o homem que adorara se podia ter transformado no seu pior inimigo. Onde se enganara? O que fizera para que a tratasse com semelhante hostilidade e crueldade?

			Embora a paranoia e a autocompaixão ameaçassem esmagá-la durante um instante perigoso, na sua mente ouviu as palavras que Nik lhe dissera: «Deixa de lado a mania da perseguição e a culpa. Nem tudo é culpa tua. Não serás castigada, nem neste mundo, nem no outro, por pecados que tenhas cometido. As coisas más são enviadas pela vida...».

			 

			 

			Nik olhava para ela com uma intensidade compulsiva. Encolhera? Bom, também não é que tivesse sido muito grande, nem em estatura, nem em tamanho. Na verdade, mal pesava cinquenta quilos, mesmo com a roupa encharcada. Rodeada pela sua quadrilha legal, parecia totalmente eclipsada. Sim, sem dúvida, perdera peso. Assaltado por um velho instinto protetor, interrogou-se se estaria a comer bem, embora esmagasse imediatamente esse pensamento e o remetesse para o mais profundo da sua mente, por o considerar inapropriado. Já não era um assunto dele, como também não era o facto de o seu advogado, Annersley, estar muito perto dela, a olhar com admiração para o perfil delicado de Betsy como se fosse um prémio que queria conseguir. Porque, claro, se Betsy conseguisse uma parte de tudo aquilo que ele possuía, iria transformar-se num grande troféu para qualquer homem maquinador, calculista.

			«Essa ideia não me afeta», pensou Nik, com determinação, sentando-se na cadeira com muito ímpeto. Sem dúvida, haveria outros homens no futuro de Betsy, pois era uma beldade. Deslizou o olhar por aquele rosto pálido. Sempre o fizera pensar numa figurinha de vidro esculpido, frágil em todos os sentidos, o tipo de mulher que um homem queria proteger e mimar. «Mas para onde me levou essa atitude cavalheiresca, que só tive com ela?», interrogou-se. Levara-o a tribunal, pedira o divórcio, queria que tivesse um futuro pobre, como o de milhares de homens estúpidos. «Quero ter um bebé», dissera ela, com lágrimas nos olhos azuis e lábios trémulos, quebrando assim o acordo pré-nupcial, tentando reescrever a história egoistamente, segundo o seu desejo... E não se apercebera de que o mundo dele ficara devastado, assim que falara.

			Agora, estava bem claro que Betsy teria esse filho tão desejado com qualquer outro homem. De repente, sentiu um nó no estômago. Bebeu o café puro que lhe tinham oferecido e queimou a língua. Betsy estava a tentar roubá-lo, tal como o pai playboy, Gaetano, tentara roubar a mãe, Helena. No entanto, Helena Christakis fora demasiado inteligente para se deixar enganar por Gaetano Ravelli. E o quociente intelectual de Nik estava muito acima do da mãe.

			A questão era que já não se importava com Betsy. Tal como um alcoólico, estava a fazer um tratamento. E esse tratamento consistia em voltar a vê-la e não sentir nada. E ali estava ela, diminuta, deliciosamente provocante em cada detalhe, desde o cabelo loiro e sedoso, a pele de porcelana, à voluptuosidade dos lábios rosados, naturais. Cerrando os dentes, procurou problemas e anotou-os na sua mente. A pequena protuberância do nariz, as sardas subtis, a pequena estatura e as curvas suaves. A nível físico, estava muito longe de ser perfeita... Portanto, o que vira nela?

			Sem aviso prévio, Betsy levantou o olhar e as pestanas suaves deixaram ver uns olhos da cor do oceano mais profundo, fazendo com que a luxúria se apoderasse dele, atingindo-o como um punho de ferro que retesou o seu corpo poderoso e fez com que os músculos ficassem à defesa, enquanto o desejo aumentava. Essa reação chocou-o. E era preciso muito para chocar Nik. A consternação que se seguiu a esse instante fez com que o lábio superior se cobrisse de suor e um frio gélido o percorresse, enquanto tentava com todas as suas forças esconder essa reação inoportuna. Tal como raciocinou com determinação, estava bem claro que a sua excitação momentânea era apenas uma lembrança de um velho hábito, por estar perto de uma mulher que lhe era sexualmente familiar.

			 

			 

			Betsy ficou a olhar fixamente para a mesa, enquanto levavam a cabo as formalidades legais. Nik estava no outro extremo, suficientemente afastado para poder ignorá-lo, embora lutasse contra a vontade de virar a cabeça naquela direção e olhar para ele. Passara muito tempo desde a última vez que se dera ao luxo de olhar para ele! Um instinto que não pôde conter fê-la levantar a cabeça e, durante um segundo explosivo, encontrou os olhos verdes e impressionantes de Nik, uns olhos que eram chocantes naquele rosto escuro, tremendamente bonito.

			De repente, não conseguiu respirar, nem mexer-se. E viu-se controlada pelas reações mais primitivas. Um ardor intenso surgiu no mais profundo do seu ser, sentiu os seios a inflamar-se sob o sutiã e os mamilos a excitarem-se. Uma mistura de imagens eróticas assaltou-a e um rubor ardente arrasou com a sua palidez. Mais tarde, sentir-se-ia magoada, ao pensar que Nik tivera a força de ser o primeiro a desviar o olhar. Contudo, no instante em que o fez, ela agradeceu, sem mais nem menos, por se ver livre de um desejo esmagador.

			Afinal, Nik fizera-a passar por um inferno. Mantivera-se em silêncio quando devia ter falado e permitira que passasse pela humilhação horrenda de descobrir a verdade através de um dos irmãos.

			«Vais lamentar», avisara Nik, no dia em que o expulsara de casa. Mas a sua única tristeza fora não ter descoberto antes o que andara a esconder-lhe.

			Olhando para trás, sabia que se comportara como uma louca, naquele dia. Uma loucura transitiva apoderara-se dela, assim que o seu mundo desmoronara à sua volta. Gritara, praguejara e ele ficara ali, como uma rocha fustigada por um mar tempestuoso, aparentemente nada afetado pela sua fúria, pelas suas lágrimas ou pelas suas súplicas, ao pedir uma explicação. Não dissera nada. Só ouvira a confissão fria de que aquilo que o irmão mais novo, Zarif, lhe contara, era verdade. Nik submetera-se a uma vasectomia aos vinte e um anos, e não existia a menor possibilidade de vir a ter um filho com ela. Mas nunca lhe falara desse segredo e, de um modo imperdoável, permitira que sofresse, ao ver como durante meses não conseguira ficar grávida. Porque não lhe dissera a verdade? Porquê? Perguntara isso várias vezes, mas ele olhara para ela, sumido num silêncio sinistro, recusando-se a explicar o seu comportamento.

			Marisa Glover, a célebre advogada de divórcios que se encontrava ao lado de Nik, estava a olhar para Betsy com uns olhos azuis, frios. E, como se nada fosse, perguntou-lhe porque achava que uma mulher que nunca tivera nada, que fora apenas uma empregada disléxica antes de casar e que não trabalhara desde então, devia ter o direito de pedir metade do património do marido.

			– Convenhamos... Não tem filhos para sustentar – indicou a loira gélida, perante todos os presentes.

			De repente, Betsy empalideceu e encolheu-se por dentro, horrorizada, como se se afastasse de golpes físicos com a eficácia de verdadeiras bombas. Nik contara-lhe. Contara-lhe que era disléxica. E sentiu-se como se lhe tivessem atirado um balde de água gelada. Quanto à lembrança de que não tinha filhos, fora um golpe ainda mais cruel, tendo em conta que Nik lhe negara de maneira consciente, maquiavelicamente, o que ela tanto desejara.

			O seu advogado interveio, para conduzir o assunto para uma direção mais prática.

			Nik observou o rosto pálido e tenso de Betsy, a tensão nos lábios, e soube que se sentia magoada, humilhada e horrorizada com o comentário da advogada. Marisa era a melhor advogada de divórcios de Londres e ele contratava sempre os melhores. Contudo, agora, tinha os dentes brancos, perfeitos, cerrados. Betsy esperava que aquilo corresse bem? Pensara que, no seu divórcio, podia restar algo sagrado, algo que se mantivesse em segredo? Era assim tão inocente?

			Ainda estava à espera que a sua equipa de advogados atacasse porque, sem dúvida, teriam munições. Não precisava de dizer que não queria que a informação sobre a vasectomia secreta fosse descoberta. Isso era privado e, na sua opinião, bastante mais do que a dislexia de que ela estava tão envergonhada de padecer.

			Mesmo assim, o olhar atribulado de dor e traição que o seu rosto expressivo, embora controlado, refletia, afetava-o, mesmo que não gostasse. E surgiu uma sensação de desagrado e impaciência, por ter humilhado Betsy à frente de todos.

			Annersley estava ocupado a recordar a Marisa que Nik se recusara a permitir que Betsy trabalhasse durante o casamento, deixando entrever, embora do modo mais subtil, que ele era um machista retrógrado. Marisa estava a frisar que Betsy carecia da educação necessária para obter outra coisa senão um emprego penoso. E que não se podia esperar que um homem com o estatuto social de Nik aceitasse ter uma esposa com um emprego medíocre.

			De repente, algo fez com que Nik perdesse o controlo sobre o seu temperamento instável e, sem pensar no que estava a fazer, apoiou as mãos na mesa e levantou-se com uma brutalidade que deixou todos os presentes atónitos. Com uma expressão dura, bramou:

			– Dio mio... Basta! Isto acaba aqui. Marisa, sabes que Betsy gere o seu negócio em Lavender Hall, sem a ajuda de ninguém...

			– Bom, sim, mas...

			– Por enquanto, acabamos aqui – concluiu, com dureza e decisão. – Não vou discutir mais isto...

			– Mas não chegámos a acordo – reclamou Annersley.

			Com renitência, Betsy olhou para Nik, incapaz de acreditar que pusera fim àquela reunião humilhante. Não, era impossível que o tivesse feito para seu bem, recusava-se a pensar assim. Devia ter um motivo escondido para o fazer. Sentia-se ferida e degradada, depois de terem falado do assunto da dislexia, sem mencionar o facto de terem frisado que nunca acabara os estudos. Enfurecia-a pensar que Nik era o culpado, porque ele próprio se queixara, quando ela decidira ter aulas noturnas para tirar um curso superior e, por fim, tivera de as deixar. E por muito que ele tivesse viajado por todo o mundo sem cessar, durante o seu casamento, quando estava em casa deixava sempre muito claro que ela tinha de estar presente, ao seu lado. E, no fim, cedera aos seus protestos egoístas, pensado ingenuamente que, com isso, estava a admitir que precisava dela. E agradecida, no fundo, por aquele homem que nunca lhe dizia que a amava não conseguir suportar as saudades ou tê-la longe.

			– Haverá outra reunião – declarou, dirigindo-se para a porta, sem olhar para Betsy.

			 

			 

			Betsy saiu do comboio e foi a pé para ir buscar o carro.

			Estava furiosa consigo própria, envergonhada por ter reagido diante da presença de Nik daquele modo, deixando-se afetar pela atração sexual letal como uma jovem tola. Não queria sentir nada, absolutamente nada, quando estava perto de Nik. Afinal, era o que ele merecia. Nada. Belle, a esposa de Cristo, dissera-lhe que devia voltar a sair com alguém e que, até o fazer, não iria superar o que tivera com Nik. Infelizmente, a última coisa que queria, depois da dor do fim do seu casamento, era ter outro homem com quem se preocupar. Era preciso esforçar-se muito para agradar a um homem. Nik ensinara-lhe isso.

			Os pensamentos atribulados estavam a conduzi-la, novamente, para o passado. Conhecera Nik Christakis quando trabalhava como empregada de mesa, num pequeno restaurante que havia em frente do escritório dele.

			Gostava muito do seu trabalho. «Se um trabalho valer a pena, vale a pena fazê-lo bem», dissera-lhe a sua falecida avó, quando era criança. E seguira sempre essa máxima. Recusava-se a sentir-se humilhada por ter tido um emprego humilde ou mal pago, embora sempre tivesse sabido que, se a avó continuasse viva, se sentiria muito dececionada com a sua falta de estudos. A avó encantadora dizia que, com um pouco mais de tempo e com a ajuda de um especialista, poderia superar a dislexia. E que isso não era desculpa para aspirar a ter pouco na vida. Betsy, sem se esquecer disso, escolhera aquele trabalho porque lhe permitia assistir vários dias por semana a aulas noturnas. Na altura, tivera grandes planos para conseguir um futuro promissor.

			Nunca lhe passara pela cabeça que um homem pudesse interpor-se entre os estudos e ela. Tinha vinte e um anos, saíra com alguns rapazes, mas não havia ninguém especial, ninguém capaz de comprometer o seu coração ou tentar o seu corpo. Quando vira Nik pela primeira vez, ele estava sentado numa das mesas do restaurante, sob o sol da primavera. Era dotado de uma beleza masculina chocante, usava um casaco preto de caxemira, tinha olhos verdes, que emolduravam umas pestanas incrivelmente compridas e espessas, o que fez com que fosse invadida por um formigueiro intenso enquanto lhe pedia um café. Não reparara que Cristo estava com ele e também não se apercebera da presença de outros homens de fato, junto da parede, com uma atitude protetora. Eram os seus guarda-costas. Como sempre, Nik era o centro das atenções. O coração acelerara tanto, que parecera que lhe subia à garganta e temera que a asfixiasse.

			Quando lhe pedira um segundo café, deixara-o na mesa com um bolo, que ele devolvera.

			– Não como açúcar... Nunca – declarara, suavemente, com o sotaque estrangeiro a marcar cada sílaba com um erotismo inquietante.

			– Oxalá pudesse dizer o mesmo – respondera Betsy, guardando o bolo no bolso, para saborear depois. Sempre se sentira faminta, já que, nos termos do seu contrato, não tinha direito a refeições ou lanches de graça. – Mesmo assim, tenho de servir o bolo com o café. É a política deste estabelecimento.

			– Parece ser um desperdício – declarara, esboçando um sorriso trocista. – Embora tenhas aspeto de precisar de algumas calorias.

			– Sou muito magra. Sempre fui – sem reparar no escrutínio silencioso do seu acompanhante.

			– Magra, mas bonita – elogiara Nik, percorrendo as suas linhas esbeltas com o olhar e fazendo-a corar. – Muito, muito bonita.

			Fora-se embora a correr, para ir buscar um segundo café, questionando-se sobre o que estava a acontecer. Não fora o primeiro cliente que tentara seduzi-la e, normalmente, aceitava isso como sendo uma mera brincadeira, preferindo essa atitude à dos ocasionais asquerosos que estendiam a mão, se ela se aproximasse muito. Não pensara que ele pudesse levar a sério algum desses comentários. Afinal, reparara no casaco e no fato preto, muito elegante, que usava e que o catalogavam como sendo um executivo importante. Portanto, estava totalmente fora do seu alcance.

			Quando voltara a servi-lo, oferecera-lhe o bolo e ela corara, e respondera apressadamente:

			– Não, obrigada. O meu chefe diz que não podemos comer os bolos, porque dá má imagem.

			– A sério? – perguntara, arqueando a sobrancelha preta. – Talvez devesse falar com ele...

			– Não, por favor, não diga nada – pedira, nervosa, afastando-se com a bandeja.

			– Se te preocupa tanto, não o farei. O meu nome é Nik – acrescentara, com naturalidade.

			E, nessa mesma tarde, chegara ao seu trabalho uma caixa de bolachas incrivelmente caras, com um cartão que dizia «Nik». Sentira-se mais envergonhada do que agradada, sobretudo, quando Mark, o seu chefe, reparara na encomenda, lhe perguntara se o presente era de um cliente e franzira o sobrolho com um ar de desaprovação, depois de o confirmar. Quando agradecera a Nik pela prenda, retirara importância, como se achasse pouco importante.

			Depois disso, Nik fora lá todas as terças-feiras, sentara-se a conversar com Cristo numa língua estrangeira e a atender chamadas no telemóvel, constantemente. Bastava vê-lo para se encher de emoção. E olhar para ele nos olhos eletrificava-a por toda a parte com descargas de calor e frio, que lhe percorriam o corpo de uma maneira incontrolável. Não lhe passara desapercebido o facto de ele a observar também, de lhe ter deixado gorjetas ridiculamente elevadas, que tinham enchido o frasco dos empregados como nunca.

			– Tem cuidado com esse tipo – avisara Mark, certa manhã. – Acabei de descobrir quem é. É Nik Christakis e é dono do edifício de escritórios ali em frente, a NCI, Nik Christakis Industries. E adivinha? Para além de uma vasta carteira de negócios, possui uma grande cadeia de cafetarias e não gostaria que reparasse em nós.

			– É o dono do edifício da frente? – perguntara Betsy, ofegante.

			– Nunca reparaste nos guarda-costas? – perguntara Mark, com um ar de exasperação, perante a sua falta de observação. – Deve ser um homem extraordinariamente rico, para precisar de segurança. E devias questionar-te porque está aqui, a visitar os bairros pobres.

			Betsy sentira-se estúpida por não se ter apercebido de que, naquele pequeno restaurante, Nik estava tão deslocado como a neve em julho. Procurara-o na Internet e descobrira que era grego, que Cristo era irmão por parte de pai. Também ficara a saber que crescera num mundo muito diferente do dela. Envergonhada com os sonhos de adolescente que estivera a albergar, até mesmo naquele momento, começara a mostrar-se mais comedida e reservada cada vez que o via.

			– Não há um sorriso para mim? – perguntara Nik, na sua próxima visita, agarrando-lhe nos dedos para a parar, confundindo-a com esse gesto. – Aconteceu alguma coisa?

			Com os olhos azuis esbugalhados, ela corara.

			– Não, nada. Estamos muito ocupados e estou um pouco distraída.

			– Janta comigo amanhã à noite – convidara, sem aviso prévio.

			Chocada com o convite e quase sem acreditar que estava a falar a sério, Betsy afastara-se bruscamente e agarrara na bandeja.

			– Lamento, não posso. Tenho uma aula...

			– Então, numa noite que tiveres livre – insistira, com suavidade.

			– Não temos nada em comum! – declarara Betsy.

			– Mas gosto de ti, porque és diferente – observara, num sussurro.

			Fechara os olhos, espantada com semelhante descaramento. E tremera, como se o seu íntimo estivesse a ser submetido a um enorme vendaval.

			– Não iria resultar – declarara, em voz baixa.

			– Se eu disser que vai resultar, resultará. Quando? – insistira, sem piedade.

			– Eh... Na sexta-feira – aceitara, no silêncio sufocante e consciente do escrutínio incrédulo do irmão dele. – Na sexta-feira à noite, estou livre.

			– Irei buscar-te às oito e meia – declarara Nik, com tranquilidade, antes de lhe pedir a morada.

			Quando se afastara para ir atender outra mesa, ouvira Cristo a discutir com o irmão. E supusera que o irmão não estava a acreditar que Nick convidara uma empregada de mesa para um encontro.

			Nik ignorara as objeções e ela devia-se ter apercebido desse detalhe. Nik nunca se rendia, até conseguir o que queria. 

			Era implacável, imparável e teimoso como uma mula.
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